
Conselhos  para  a  formação  de
grupos espíritas, por Allan Kardec
Deixamos abaixo, pelo interesse despertado, os conselhos dados por Allan Kardec,
em 1862,  a  respeito  da formação de grupos Espíritas,  dados  em ocasião da
Viagem Espírita de 1862.

Em várias localidades solicitaram-me conselhos para a formação de grupos
espíritas. Tenho pouca coisa a dizer a respeito, além das instruções contidas
em O Livro dos Médiuns. Acrescentarei apenas algumas palavras.

A primeira condição é formar um grupo de pessoas sérias, por mais restrito que
seja. Cinco ou seis membros esclarecidos, sinceros, penetrados das verdades da
Doutrina  e  unidos  pela  mesma intenção,  valem cem vezes  mais  do  que  a
inclusão,  nesse  grupo,  de  curiosos  e  indiferentes.  Em  seguida,  que  esses
membros fundadores estabeleçam um regulamento que se tornará em lei para
os novos aderentes.

Esse regulamento é muito simples e quase só comporta medidas de disciplina
interior, pois não exige os mesmos detalhes requeridos para uma sociedade
numerosa e regularmente constituída. Cada grupo pode, pois, estabelecer-se
como bem o entenda. Todavia, para maior facilidade e uniformidade, darei um
modelo,  que  poderá  ser  modificado  conforme  as  circunstâncias  e  as
necessidades do lugar. Em todo o caso, o objetivo essencial proposto deve ser o
recolhimento,  a  manutenção  da  mais  perfeita  ordem e  o  afastamento de
qualquer  pessoa  que  não  estivesse  animada  de  intenções  sérias  e
pudesse transformar-se numa causa de perturbação. Eis por que nunca se
seria demasiado severo em relação aos novos elementos a serem admitidos.
Não  temais  que  essa  severidade  prejudique  a  propagação  do
Espiritismo.  Muito ao contrário: as reuniões sérias são as que fazem mais
prosélitos.  As  reuniões  frívolas,  as  que  não  são  conduzidas  com ordem e
dignidade, nas quais o primeiro curioso que aparece pode vir despejar suas
facécias, não inspiram nem atenção, nem respeito e delas os incrédulos saem
menos convencidos do que ao entrarem. Estas reuniões fazem a alegria dos
inimigos  do  Espiritismo,  ao  passo  que  as  outras  são  o  seu  pesadelo  e  eu
conheço pessoas que veriam de bom grado a sua multiplicação, contanto que as
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outras desaparecessem. Felizmente, é o contrário que acontece. É preciso, além
disso, persuadir-se de que o desejo de ser admitido nas reuniões sérias aumenta
em razão da dificuldade. Quanto à propaganda, ela se faz bem menos pelo
numero dos assistentes, que uma ou duas sessões não podem convencer, do que
pelo estudo prévio e pela conduta dos membros fora das reuniões.

[…]

Tampouco deveis recear a admissão dos jovens. A gravidade da assembleia
refletir-se-á em seu caráter; eles se tornarão mais sérios e ainda cedo poderão
haurir, no ensino dos bons Espíritos, esta fé viva em Deus e no futuro, esse
sentimento  dos  deveres  da  família,  que  os  tornarão  mais  dóceis,  mais
respeitosos,  e  que  modera  a  efervescência  das  paixões.

[…]

Recentemente formaram-se alguns grupos especiais, cuja multiplicação jamais
deixaríamos  de  encorajar:  são  os  denominados  grupos  de  ensino.  Neles,
ocupam-se pouco ou nada das manifestações, mas, sim, da leitura e da
explicação de O Livro dos Espíritos,  de ‘O Livro dos Médiuns’  e  de
artigos da Revista Espírita((O estudo da Revista Espírita, sendo realizado por
este grupo, pode ser melhor entendido aqui e acompanhado em nosso canal,
aqui)).

Algumas  pessoas  devotadas  reúnem  com  esse  objetivo  certo  número  de
ouvintes, suprindo para eles as dificuldades de ler e estudar por si mesmos.
Aplaudimos de todo o coração essa iniciativa que, esperamos, terá imitadores e
não poderá, em se desenvolvendo, deixar de produzir os mais felizes resultados.

Para isso não se tem necessidade de ser orador ou professor; é uma
leitura em família,  seguida de algumas explicações sem pretensão à
eloquência, e que está ao alcance de toda gente.

[…]

Espero que não achem ruim que eu indique essas obras como base do ensino,
uma vez que são as únicas em que a ciência espírita está desenvolvida em
todas as suas partes e de maneira metódica((Em 1862, essas eram as obras
existentes e publicadas. Hoje, com a restauração das versões originais de O Céu
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e o Inferno e A Gênese (editora FEAL), recomenda-se também o estudos dessas,
sobretudo para o  entendimento da parte  filosófica  da Doutrina Espírita.  O
Grupo de Estudos Espiritismo Para Todos (EPT) está desenvolvendo um grande
e rico trabalho de estudos dessas obras (conheça mais clicando aqui))).

[…]

Eis um outro hábito, cuja adoção não é menos útil. É essencial que cada grupo
recolha e passe a limpo as comunicações obtidas, a fim de a elas facilmente
recorrer em caso de necessidade. Os Espíritos que vissem desprezadas suas
instruções logo abandonariam as reuniões; mas é necessário, sobretudo, que se
faça à parte uma coletânea especial, organizada e clara, das comunicações mais
belas  e  mais  instrutivas,  e  reler  algumas delas  em cada sessão,  a  fim de
aproveitá-las melhor.
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